
3
SÁBADO, 19 DE ABRIL DE 2014 A GAZETA

EDITORA:

ANDRÉA PIRAJÁ
apiraja@redegazeta.com.br

Tel.: 3321.8446

agazeta.com.br/cidades

gazetacidades

Via-sacra
contra a
violência

Moradores da Grande
São Pedro, em Vitória,
participaram ontem de
um ato contra a violência
durante uma via-sacra na
região. Página 11

DESCARTE CORRETO
O LIXO QUE NÃO SE
JOGA NA LATA DE LIXO
Há normas para produtos como pilha, remédio e lubrificante

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Fazer a separação do lixo
entre resíduos secos e
úmidos não basta para
preservar omeio ambien-
te na hora de descartar al-
guns tipos de materiais.
Celulares, pilhas, remé-
dios,porexemplo,nãopo-
dem ser colocados na lata
de lixo comum. Eles exi-
gem um cuidado especial
Quando não servem

maiseprecisamserjogados
fora,essesmateriaisdevem
serretornadosparaosesta-
belecimentos comerciais
que fazem sua comerciali-
zação, para que eles pos-
samencaminhardevoltaàs
fábricas ou a alguma em-
presaespecializadanodes-
carte. Ou seja: se você tem
bateria ou pilha usadas em

casa, o certo é levá-las de
volta, por exemplo, ao su-
permercado onde elas fo-
ram adquiridas.
Isso está previsto na

chamada “responsabili-
dade compartilhada”,
que foi instituídapelaLei
12.305, de 2010. Entre-
tanto, essa política não
foi completamente di-
fundida e ainda há nego-
ciações com os setores
responsáveis por cada
um desses produtos.
“Acordos setoriais ain-

da estão sendo discutidos
para determinar como ca-
daumnacadeiaprodutiva
deverá descartar os seus
resíduos”, explica o coor-
denador deResíduos Sóli-
dos do Instituto Estadual
de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Iema),

que eles se dissolvam.
Jáodescartedas emba-

lagens dos remédios exige
cuidado. É preciso limpar
bem e jogar água fervente
nosvidrosdemedicamen-
tos líquidos.
Além desses, os reci-

pienteseresíduosdeóleos
lubrificantes, assim como
os de agrotóxico, não po-
dem ser reutilizados. Co-
mo os produtos, eles têm
que ser retornadosparaos
locais de venda.
“O agrotóxico tempon-

tosdecoletaregionais,on-
de o consumidor é cadas-
trado desde a compra,
comaobrigaçãodedevol-
ver. No caso de óleos, as
suas embalagens têm que
ser entregues ao fornece-
dor em pontos de coleta
próprios”, diz Almeida.

DIVULGAÇÃO

Celular tem que ser devolvido à loja que o vendeu

Marcos Paulo Rodrigues
de Almeida.
Por isso, o ideal ainda é

entregar empontos de co-
leta, que são raros no Es-
tado. Mas caso você leve
de volta na loja, por lei,

eles terãoqueaceitar een-
contrar algummeio de fa-
zer o descarte correto.

REMÉDIOS
Na lei que estabelece a

Política Nacional de Resí-

duos Sólidos, não está de-
finidaadestinaçãocorreta
paraosremédios.Mas,co-
mo medicamentos tam-
bém são um potencial ris-
codecontaminaçãoparao
meioambiente, pelos seus
componentes químicos,
elesnãodevemsercoloca-
dos no lixo comum.
“Medicamentos não es-

tão previstos nesta lei, en-
tretanto seus setores pro-
dutivos podem ter acor-
dos estabelecidos pelo ci-
clo de vida de seus produ-
tos”, comenta Almeida.
É possível tentar fazer o

retorno desses produtos
em farmácias. Mas, como
não há determinação nes-
sesentido,especialistasre-
comendam jogar compri-
dose líquidosnovasosani-
tário e dar a descarga para


